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Usando a etnografia institucional como metodo-
logia para tratar do acesso à justiça, este artigo 
explora como os juízes da Divisão de Proteção 
aos Refugiados do Conselho de Imigração e Re-
fugiados do Canadá [IRB] determinam se existe 
proteção estatal adequada para os requerentes 
oriundos da Guiana que alegam violência domés-
tica como base para seus pedidos de refúgio. 
Combinamos a análise de casos de solicitação de 
refúgio com base em violência doméstica no IRB 
com nosso trabalho de campo sobre as leis de 
enfrentamento à violência doméstica da Guiana, 
realizado por meio de entrevistas com funcioná-
rios do tribunal da Guiana. De tal forma, examina-
mos o acesso à justiça em dois pontos separados, 
mas simultaneamente conectados nas Américas: 
na Guiana e no IRB, no Canadá. Nosso objetivo  
é justapor as narrativas daqueles que trabalham 
para proporcionar proteção contra a violência do-
méstica na Guiana com relatos ideológicos sobre 
o direito, entendido como sendo institucional-
mente orientado. 

Nossa pesquisa com funcionários que trabalham 
com sobreviventes de violência doméstica na Guia-
na indica que existem problemas significativos 
com a implementação da Lei de Violência Domés-
tica, e o sucesso no acesso à proteção do Estado 
na Guiana parece ser muito variado e individuali-
zado. Apesar disso, em muitos casos, os juízes do 
IRB no Canadá fizeram uma análise mecânica para 
determinar se a proteção estatal estava disponível 
na Guiana, sem pesar adequadamente as provas 
fornecidas pela reclamante. Os juízes do IRB se 
concentraram desproporcionalmente no fato de 
que o Estado da Guiana estava fazendo sérios es-
forços para proporcionar proteção, mas sem po-
der examinar os efeitos concretos desses sforços. 

Isso sugere que os juízes do IRB empregaram uma 
abordagem diferente daquela prescrita pela lei ao 
selecionar o que era relevante antes de chegar às 
suas conclusões sobre a disponibilidade de pro-
teção estatal. 

A realidade das mulheres para além  
dos modelos “tamanho único”: pedidos de refúgio 
por motivo de violência doméstica na Guiana 
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